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Resumo 

O referido artigo trata de um 
trabalho fonoaudiológico 

voltado à escrita de um boletim in­
formativo elaborado, na íntegra, 
por um grupo de adolescentes sur­
dos atendidos pelo Cepre - Cen­
tro de Estudos e Pesquisas em Re­
abilitação "Prof Dr. Gabriel Oli­
veira da Silva Porto"/ Faculdade 
de Ciências Médicas/ Unicamp. 
O objetivo da confecção deste 
boletim foi proporcionar aos ado­
lescentes surdos um contato com 
a língua portuguesa em sua mo­
dalidade escrita, num contexto 

social significativo. Durante todo 
o processo, os adolescentes traba­
lharam em grupo escolhendo os 
temas, coletando opiniões, reali­
zando pesquisas e organizando o 
material final por meio das suas 
próprias produções escritas. Os 
textos foram revisados pelas fono­
audiólogas e pelos alunos, procu­
rando preservar as particularida­
des da produção gráfica de cada 
"redator". Durante todos os pro­
cedimentos procuramos salientar 
a importância da língua de sinais 
e da leitura orofacial no processo 
comunicativo. A criação do bo­
letim "Correio do Cepre" propor-
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cionou um aumento da motivação 
com relação à linguagem escrita, 
ampliação de vocabulário e novos 
conceitos, bem como melhoria e 
motivação no processo comunica­
tivo com os ouvintes. 

Palavras-chave: surdez, escrita, 
fonoaudiologia. 

Abstract 
Speech therapy and deafness: 
Possibility of work with the 
written Language 

The article is related to a speech 
therapy work towards an 

elaboration of a written bulletin, 
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dane by a group of deaf teen­
agers, enrolled at CEPRE/Center 
of Studies and Research in 
Rehabilitation "Prof Dr. Gabriel 
Oliveira da Silva Porto"/ Medical 
Faculty / Unicamp. The main 
purpose of the bulletin was to 
offer deaf teen -agers a contact 
with the Portuguese language, in 
its written form, in a meaningful 
social context. During all the 
process, the teen-agers worked in 
small groups, choosing the 
subjects, collecting different 
opinions, doing research and orga­
nizing the final article with their own 
written productions. The reports 
were revised by the speech thera­
peutics and by the students, preser­
ving the written particularities of 
each teen-ager. During all the 
procedures, there was emphasized 
the importance of both sign 
language and speech reading, in the 
process of communication. The 
elaboration of the "CEPRE Bulle­
tin" offered an increase in motiva­
tion in relation to writing; new 
vocabulary ànd concepts and more 
motivation for the communicative 
process with hearing persons. 

Key words: deafness, writing, 
speech therapy. 

Considerações teóricas 

Muitos estudos revelam que 
pessoas surdos, mesmo de­

pois de terem passado pela es-
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colorização, apresentam dificulda­
des no uso da escrita (GÓES, 
1996). 

Segundo ZAMEL (1987 
apud QUADROS, 1997), a escri­
ta deve ser a oportunidade do in­
divíduo expressar inúmeras situa­
ções significativas para determina­
dos fins . A produção criativa é pos­
sível somente quando envolve situa­
ções comunicativas verdade iras e 
quando o aluno identifica as pos­
sibil idades da nova língua enquan­
to objeto social/interacional. 

O Programa " Escolaridade 
e Surdez" do Centro de Estudos e 
Pesquisas em Reabilitação "Prof. 
Dr. Gabriel Oliveira da Silva Porto" 
/ Cepre / FCM / Unicamp recebe 
alunos surdos que estão inseridos 
em escolas regulares pertencentes 
à rede municipal ou estadual e ofe­
rece, aos mesmos, atividades pe­
dagógicas e fonoaudiológicas que 
lhes permitam acompanhar o cur­
rículo escolar da rede comum de 
ensino. 

É objetivo desse programa, 
então, ·atender o aluno surdo em 
suas necessidades escolares, dan­
do ênfase na aquisição e desen­
vo lvimento da leitura e da escrita, 
no pensamento lógico-matemáti-

co (no que concerne principalmen­
te ao estabelecimento de relações) 
e à construção e/ou desenvolvi­
mento da língua de sinais, lingua­
gem oral e da leitura orofacial. 

O programa atende os alu­
nos surdos, no período contrário 
ao que os mesmos freqüentam a 
escola regular, três vezes por sema­
na, em um trabalho em grupo e 
individual, realizando atividades 
de acordo com as necessidades do 
aluno e sua condição escolar. Os 
atendimentos em grupo visam a 
melhoria de dificuldades comuns 
aos alunos surdos, ou seja, lida­
se em grupo com atividades de 
leitura e produção de textos com 
o intuito de adequar o desempe­
nho escolar do alur.10 surdo nes­
sas modalidades e, também, com 
vistas à melhoria de suas estrutu­
ras lingüísticos que estarão sendo 
trabalhadas concomitantemente 
com o auxílio da Língua de Sinais . 
Os atendimentos individuais peda­
gógicos se destinam a trabalhar as 
dificuldades específicas do aluno 
surdo em a lgum conteúdo escolar 
(história, ciências, matemática, 
dentre outros) que esteja prejudi­
cando seu desempenho global 
naquele ano escolar. 

A produção criativa é possível somente 
quando envolve situações comunicativas 

verdadeiras e quando o aluno identifica as 
possibilidades da nova língua enquanto objeto 

social/interacional. 
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Os atendimentos individual 
e/ou em grupo, na área da fono­
audiologia, têm como objetivo tra­
balhar a recepção da fala através 
de técnicas de identificação dos 
sons do Português para a leitura 

vador, por meio da produção de 
um boletim informativo. 

A laboração do boletim 
Fizeram parte desse trabalho 

seis adolescentes surdos, na faixa 

... o objetivo do referido trabalho foi proporcionar aos 
adolescentes surdos um contato com a língua 

portuguesa em sua modalidade escrita, num contexto 
social significativo e motivador ... 

orofacial, a produção de sons, o 
aumento de vocabulário e a leitu­
ra e escrita da língua portuguesa. 

Nesse sentido, o objetivo do 
referido trabalho foi proporcionar 
aos adolescentes surdos um con­
tato com a língua portuguesa em 
sua modalidade escrita, num con­
texto social significativo e moti-

Entrevista com a Isabel 

Instrutora de Língua Sinais. 

Janeiro 2000. 

Dez anos começou apren­
der Língua de Sinais na escola 
Anne Sulivan (Campinas/SP) com 
os alunos. Depois com 13 anos, 
na Associação dos Surdos de 
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etária de 14 a 16 anos, alunos da 
6° e 7° séries do Ensino Funda­
mental, que freqüentam o Progra­
ma "Escolaridade e Surdez" do 
Cepre. 

Inicialmente, as fonoaudió­
logas apresentaram aos usuários 
as diferentes formas de meios im­
pressos (jornal, boletim informati-

Campinas ela aprendeu Língua de 
Sinais bem. 

Fono. Não tinha instrutora 
de sinais. 

Todos. Crianças ensina jo­
go, livro de histórias, teatro . Adul­
tos e jovens: vídeos, livro de histó­
ria, notícias de jornal. Também en-

vo, revista etc.), sendo que a op­
ção dos adolescentes foi pelo bo­
letim. Em seguida, os alunos esco­
lheram, por meio de votação, o no­
me do boletim "Correio do Cepre". 

. Para confecção do boletim, 
os alunos trabalharam em grupo 
escolhendo o tema. A partir dessa 
etapa, o grupo se subdividiu em 
três duplas, sendo que cada dupla 
ficou responsável em escolher os 
entrevistados e realizar entrevistas 
com perguntas elaboradas previa­
mente. 

As fonoaudiólogas foram 
responsáveis em acompanhar as 
duplas bem como auxiliá-las na 
revisão dos textos, procurando pre­
servar as particularidades de suas 
produções gráficas. 

A digitação, diagramação e 
impressão do material escrito ficou 
sob a responsabilidade das fono­
audiólogas. 

sina Língua de Sinais para as mães 
porque é importante a comunica­
ção com o filho surdo. 

Sim, de todos. 

Crianças surdas aprendem 
mais rápido. 

38, a partir de 6 anos. 
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Michelle (à esquerda) entrevistando a Isabel 
Instrutora de Língua de Sinais. 

Discussão de resultados 
Durante a elaboração do 

Boletim "Correio do Cepre" obser­
vou-se : 
- participação efetiva dos adoles­

centes em todas as etapas do 
processo de elaboração do bo­
letim informativo; 
negociação do uso das moda­
lidades de comunicação (língua 
de sinais, oralidade e/ou leitu­
ra orofacial) nas entrevistas re­
alizadas; 
aumento da motivação dos alu­
nos no processo comunicativo 
com ouvintes; 

- au _mento da motivação na 
construção do texto escrito; 

- ampliação de vocabulário; e 
- apresentação de uma escrita 

apoiada na língua de sinais. 

A participação dos usuários 
em todas as etapas do processo 
foi fundamental para a elaboração 
do Boletim. No início, eles relata­
vam não estarem à vontade para 
realizar as entrevistas, que sentiam 
vergonha e que seria muito difícil 
a comunicação com os ouvintes. 
Depois das primeiras experiências, 
no entanto, ficaram bem mais en­
volvidos e motivados com o tra­
balho. 

A partir daí, perceberam que 
havia a possibilidade de negociar 
com os entrevistados o uso da Lín­
gua de Sinais e/ou da linguagem 
oral no processo comunicativo e 
isso os motivou ainda mais. Com 
alguns ouvintes a entrevista foi 
realizada em Língua de Sinais e 
com outros entrevistados que des-

Outro aspecto bastante positivo obtido como 
resultado desse trabalho foi o fato dos alu-
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nos se interessarem mais pela produção escrita, pois 
anteriormente, esse era sempre um momento de 

muitas reclamações. 

conheciam essa língua, foi neces­
sário utilizar a oralidade e a leitura 
orofacial na medida do possível. 
Vale ressaltar que, praticamente, 
todos os surdos em questão são 
usuários fluentes da língua de si­
nais e, portanto, tornou-se difícil 
realizar as entrevistas com os ou­
vintes usuários da língua oral, pois 
os alunos não dominam essa lín­
gua . 

Outro aspecto bastante po­
sitivo obtido como resultado des­
se trabalho foi o fato dos alu­
nos se interessarem mais pela pro­
dução escrita, pois anteriormente, 
esse era sempre um momento de 
muitas reclamações . Eles voltavam 
das entrevistas com muito mais dis­
posição para redigir as informa­
ções e os novos conhecimentos 
adquiridos. Acreditamos que ape­
nas quando há uma razão e uma 
função social para a escrita é que 
haverá motivação para tal. Duran­
te o processo de produção gráfi­
ca, ocorria também um aumento 
do vocabulário por parte dos alu­
nos, pois os entrevistados utiliza­
vam palavras que nem sempre 
eram conhecidas pelos adolescen­
tes e, em seguida, por meio de con­
versas com as fonoaudiólogas e 
com os outros colegas eles passa­
vam a adquirir novas palavras no 
seu léxico. 
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Como resultado final desse 
processo, observamos uma produ­
ção escrita, apoiada na Língua de 
Sinais, utilizada pela grande maioria 
dos adolescentes surdos em questão. 

Considera~ões finais 
Segundo SÁNCHEZ (l 996 

apud Lodi, 2000), para os surdos é 
necessário reafirmar a necessidade 
de facilitar a aquisição da língua es­
crita através do contato significativo 
com ela . Esse contato significativo e 
motivador favoreceu a aquisição da 
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língua escrita e conseqüente­
mente, houve uma valorização 
de sua função social. 

Este trabalho revela a im­
portância da fonoaudiologia e 
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